Entrevista nº 5
(Sexo feminino)
Entrevistador: Idade?

Idoso: 91.

Entrevistador: Habilitações literárias?
Idoso: Direito, Faculdade de Direito.
Entrevistador: Profissão antes da reforma?

Idoso: Conservadora do registo civil.
Entrevistador: Zona de residência antes da institucionalização? Rural ou urbana?

Idoso: O quê? O quê? Não percebi a pergunta…

Entrevistador: Zona de… de residência antes da institucionalização? Rural ou urbana?

Idoso: Urbana.

Entrevistador: Estado civil?

Idoso: Divorciada.
Entrevistador: Considera que sofre de alguma doença limitativa?

Idoso: Considera que…?

Entrevistador: Considera que sofre de alguma doença limitativa?

Idoso: Ah, não, não sofro de doenças nenhumas, com 91 anos (risos), que eu saiba, posso ter alguma doença, mas eu não descuro isso.

Entrevistador: É independente nas suas actividades de vida diárias?

Idoso: Não percebi, não percebi…

Entrevistador: É independente nas suas actividades de vida diárias? Na higiene, na alimentação… precisa de ajuda para alguma destas coisas?

Idoso: Não, não, não, por enquanto não.

Entrevistador: Há quanto tempo ingressou na instituição?

Idoso: Há 12 anos, 11 ou 12 anos.

Entrevistador: O seu ingresso na instituição foi uma decisão sua?

Idoso: Ah foi, foi, foi minha mas porque, porque a vida complicou-se de certa maneira, não é? Com esta idade, a minha casou, foi-se embora, a minha mãe era… também era já muito idosa, depois morreu, fiquei sozinha, e eu sozinha já não era nada, não podia já fazer certas coisas, não podia… saía com muita dificuldade, ainda agora saio, um bocadinho mal, saio, mas tenho medo de cair…
Entrevistador: Portanto, os principais motivos foram a segurança e a solidão.

Idoso: Exactamente.

Entrevistador: Que expectativas tinha em relação a viver numa instituição?

Idoso: Ai não percebi… sou surda, tenho um aparelho (risos).

Entrevistador: Que expectativas tinha em relação a viver numa instituição?

Perspectivas tinha? Nenhumas…

Entrevistador: Expectativas…

Idoso: Nenhuma, mas não quero, não quero, bem a mal, não, não pensei duas vezes, quando tive que vir embora, saí da minha casa e deixar as minhas coisas, mas a minha filha, para casa da minha filha não ia, não, não, para casa da minha filha não iria, que dou-me muito bem com ela, muito bem, muito coiso, mas há sempre o genro e há sempre os netos e aquela coisa toda e eu sou desta idade, tem sempre que se aguentar, não é? Às vezes sou chata… (risos).
Entrevistador: Tem outros familiares a residir na instituição? 
Idoso: Tenho, uma irmã, que já a viu, não é?
Entrevistador: Hum, hum…

Entrevistador: Quem efectua o pagamento da instituição?
Idoso: Sou eu que pago, pois se eu tenho uma reforma.

Entrevistador: Tem um contacto habitual com a sua família?

Idoso: Ah muito, muito, habitual… muito, sim, senhor. Com a minha filha, muitas vezes. E agora com a minha irmã e através da minha irmã tenho tido contacto (risos) com mais familiares porque ela tem muita família, tem muita gente, e de forma que eu…

Entrevistador: Então está satisfeita com essa periodicidade?

Idoso: Sim, senhor.

Entrevistador: Tem um contacto habitual com amigos ou vizinhos de fora da instituição?

Idoso: Fora da instituição? Tenho, tenho amigos e vizinhos… olhe, ainda anteontem, há 2 ou 3 dias atrás telefonou-me a porteira da caixa que eu deixei, eu nem sabia quem ela era, como se chamava, ah, vim saber da senhora, como é que está… era a porteira da minha casa, que eu lá nunca falei com ela, não tinha assim… mas veio cumprimentar, saber como é que eu estava, acho que isso foi uma boa relação.

Entrevistador: Hum, hum… Como se sente em relação aos outros residentes da instituição?

Idoso: Bom, isso agora temos que fazer uma distinção (risos). A minha irmã com certeza também já disse alguma coisa a este respeito. Nem todas são, são pessoas, não digo que sejam más pessoas, nada disso, ou estúpidas, não, são de meios diferentes, não é? De forma que não há possibilidades, mesmo que a gente queira, não há possibilidades de haver relação bom dia, boa tarde, como está, ah ,ah, e pronto e claro que não há. Nem elas gostam, nem eu, nem nós achamos graça nenhuma.         

Entrevistador: Considera que tem amigos aqui dentro?

Idoso: Alguns.

Entrevistador: Como se sente em relação aos funcionários da instituição?

Idoso: Sinto-me bem, são muito simpáticos, sim, uns mais que outros, não admira, toda a gente tem essas coisas, mas não tenho inimigos, não tenho dentro, digo eu (risos). 

Entrevistador: Como ocupa o seu tempo aqui na instituição?

Idoso: Oh, como ocupa o seu tempo, se eu fosse dizer, mostrar o que fiz hoje já… a renda, renda, uma renda que é… espere lá, a renda tem o seu segredo, é uma renda que é um xemam, com linha grossa mas que foi encomendado por uma empregada de cá e quer uma coisa comprida, um xemam com um metro e não sei quantos. Eu comecei agora a fazer, não sei quando acabarei e sequer se acabarei…(risos). Mas gosto muito de fazer renda, sempre gostei, a minha filha tem coisas lindas, toalhas e coisas, e rendas, toalhas de mão, fiz com muitas rendas… linhos que tinha, fiz muitas coisas… E agora esta coisa, agora é quase um vicio fazer a renda, estou a fazer para a mulher que ela viu, gostou tanto, ah por que é que não faz um…?, ah, está bem, vou começar, comecei ontem.

Entrevistador: Mais alguma actividade para além da renda?

Idoso: Ler. Mas olhe que até tenho posto a leitura agora de parte, tenho estado tão entusiasmada que nem…

Entrevistador: E gostava de fazer mais alguma coisa se fosse possível?

Idoso: Ai não, não, não gostava de fazer mais nada, com esta idade não gostava de fazer mais nada.

Entrevistador: E o que é que mais lhe agrada aqui na instituição?

Idoso: Agrada-me (pausa).

Entrevistador: Se tivesse que eleger uma coisa…

Idoso: Se tivesse que?

Entrevistador: Eleger uma coisa…

Idoso: Ah, ah, ah, eu refugio-me muito no meu quarto, sabe, estou muitas vezes a ler ou a fazer croché, seja o que for, ou então com uma amiga cá, não sei se conhece, a D. Luísa Mira, é formada em letras e é uma senhora muito, muito interessante, muito, muito, é minha amiga, essa é que é minha amiga. De resto amigas tenho a minha irmã, está claro, não tenho amigas grandes, grandes amigas não tenho, como falo com todos, com toda a gente…

Entrevistador: Mas o que é que mais lhe agrada? É o convívio?

Idoso: Com certas pessoas.

Entrevistador: E o que é que menos lhe agrada?

Idoso: O convívio com certas pessoas (risos).

Entrevistador: Também (risos).

Entrevistador: No geral, considera os serviços prestados aqui de qualidade?  

Idoso: Sim, estou satisfeita.

Entrevistador: O que é que melhorou na sua vida após a institucionalização?

Idoso: Olhe, o que melhorou foi a minha vida, exactamente… Foi a minha vida, estou independente. Já era independente, mas estava dependente de muitas coisas, não era? Das compras e das empregadas e daqui e dacolá, e aqui não… aqui é sentar à mesa para comer e pronto.

Entrevistador: E o que é que piorou? Acha que piorou alguma coisa na sua vida desde que está aqui?

Idoso: Não, não piorou nada. Não é por estar aqui que a vida piorou, é o que eu quero dizer… estou melhor, de saúde não me queixo, e tenho as minhas coisas, está bem, sim senhor, até com familiares mas não é por estar aqui…      
Entrevistador: Como é que se sente actualmente perante a sua vida?

Idoso: Perante a …?

Entrevistador: Perante a sua vida?

Idoso: (suspiro) Ah senhora, eu ia dizer uma coisa mas não digo (risos), chateada! (risos) Já estou muito farta, já estou muito farta, já não estou com paciência para certas coisas, essa é que é a verdade. Embora sinta saúde, quer dizer não esteja doente, não estou, nem tenho doença nenhuma em especial, é a velhice, eu digo, eu não estou doente, estou velha, é o que eu tenho é a velhice, eu não tenho mais nada, eu sinto-me óptimo, quer dizer… o que me sinto é velha. E portanto, não tenho a mesma actividade nem os mesmos raciocínios. 
Entrevistador: Então cansaço, é cansada?

Idoso: Ah não, cansaço é como quem diz, e claro, já não tenho a mesma juventude, portanto já não estou… E tenho muito medo de sair sozinha, tenho muito medo, se não for a bengala… e mesmo assim, já parti três, de forma que eu não estou com vontade nenhuma de sair, às vezes não tenho uma necessidade de sair porque não vale a pena estar a arranjar complicações.

Entrevistador: Olhe, e a vida aqui vai de encontro ao que tinha imaginado…?

Idoso: Como, como, como, como?

Entrevistador: A vida aqui vai de encontro ao que tinha imaginado ou planeado para a sua vida nesta fase?

Idoso: Ah, espere lá, deixe lá, isso agora, não, estou aqui porque tenho que estar aqui, mas nada, nada, nada, nada me diz que tenho obrigação de fazer alguma coisa ou sujeitar-me a certas coisas, não tenho não, não me sujeito, não sou assim… (risos).

Entrevistador: E se pudesse mudava alguma coisa aqui?   

Idoso: Aqui dentro? (silêncio)

Entrevistador: O que é que mudava?

Idoso: Ah! Isso agora é muito difícil de dizer porque há coisas que realmente não me agrada mas eu também…

Entrevistador: Mas pode estar à vontade.

Idoso: Não sai daqui nada…

Entrevistador: Óbvio.

Idoso: Não tenho nada, não tenho mal a dizer, não há mal a dizer, simplesmente há aqui coisas que me desagrada… realmente, como a todas as pessoas, não é?
Entrevistador: Como por exemplo?

Idoso: (pausa) a importância de certas pessoas (risos).

Entrevistador: A distinção entre residentes, é isso?

Idoso: Que julgam que são maiores, que são pessoas muito importantes, alguns e algumas, é claro, não digo essas coisas, não vale a pena… e cá vou andando, pronto, vamos a ver, não temos outro remédio…

Entrevistador: Olhe, muito obrigado pela sua participação.   
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